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         — Um brinde a Ella! — seu pai sorri para ela. Dá para perceber em seus olhos, sua expressão e sua voz que ele está incrivelmente orgulhoso dela. A família e os amigos de Ella enchem o jardim com gritos de boa sorte e "urra". Ella se senta no meio da festa e sorri enquanto reza silenciosamente, pedindo para que o mundo acabe imediatamente. 

         — Então, Ella, qual é o plano agora? — seu pai continua — Por que você não vem aqui e conta para todos quais são seus planos para o futuro?

         Pronto. A sentença de morte. Ella olha para todos os rostos curiosos e animados olhando em sua direção — prontos para ouvir sobre seu plano de vida. O plano de vida que não existe. Como você consegue dizer a seus pais, seus parentes e seus amigos que você finalmente se formou como assistente social — após estudar por três anos — e que você detesta isso? Que você nunca vai querer trabalhar como assistente social na vida?

         — Hm… Obrigada a todos por estarem aqui hoje. E obrigada pelos presentes incríveis — ela diz, com a voz trêmula. 

         Suas mãos estão tremendo.

         — Eu não tenho um plano — ela ri nervosamente e uma energia estranha se espalha pelo jardim verde.

         — Bem... Eu vou me mudar para Estocolmo.

         Isto é uma novidade. Estocolmo? O queixo de seus pais cai, eles estão chocados.

         — Me disseram… Um amigo me disse que precisam de um conselheiro em um centro de reabilitação para jovens adultos. Eu tenho uma entrevista semana que vem. 

         Todos os convidados — exceto seus pais — suspiram aliviados. Havia um plano. Vai ficar tudo bem. Ella quase consegue se convencer.

          
   

         Ella fecha a última mala e olha para seu pequeno apartamento pela última vez. Sua casa. Quando entrou em pânico, na sua festa de formatura e deixou escapar que estava se mudando para Estocolmo, ela não percebeu o que a mentira significaria. Agora ela teria que deixar seu apartamento e se mudar para uma cidade nova e desconhecida a quase 500 quilômetros dali.

         Depois de um tempo se ajustando à ideia de que sua filha estava se mudando para Estocolmo, seus pais agora estão incrivelmente orgulhosos dela. Ambos estão convencidos de que Ella vai para Estocolmo e será muito bem-sucedida. Ella, por outro lado, não está tão convencida. Ela não tem trabalho e nenhum lugar para ficar. Estocolmo é uma cidade cara para se viver — totalmente diferente da cidade natal dela, em que é possível comprar um falafel com alguns trocados. Ella não quer nem pensar em quanto custa um falafel em Estocolmo. Mas ela tem um plano.

         Se tudo der errado, ela sempre pode trabalhar como camgirl. Pensar nisso faz tudo parecer melhor. Ela suspira e passa os olhos pelo apartamento uma última vez. Ela se lembra do dia em que se mudou; como se sentiu livre, como teve seu primeiro orgasmo naquela sala e como passou o verão se masturbando em frente das pessoas. Ela se lembra de como se sentiu livre quando voltou no verão passado — o paraíso que essas paredes forneciam. E, de repente, o apartamento parece menor que nunca. Ella cresceu tanto nos últimos anos, dentro da segurança de sua casinha. 

         Ela não sabe dizer quando, mas em algum momento do caminho, ela começou a ficar maior que aquele espaço. Aquele apartamento é a única coisa que restou da antiga Ella. Quando ela deixa esse pensamento se assentar, ela percebe que concluiu totalmente aquela parte de sua vida. Parada ali, com uma passagem só de ida para Estocolmo na mão, ela diz adeus à única coisa que ainda a prende e, pela primeira vez, se sente pronta — curiosa para ver o que vai acontecer a seguir.

          
   

         Ela se deu uma semana. Uma semana para ir a quantas entrevistas fosse possível. Uma semana para encontrar um lugar mais permanente para morar. Desde que chegou em Estocolmo, ela estava dormindo no sofá de um conhecido que ela não conhecia tão bem. "Não mais do que uma semana", ela prometeu a si mesma após acordar com dor nas costas e tomar o café da manhã mais estranho de sua vida. São oito horas da noite e Ella caminha sozinha pelas ruas de Estocolmo. Por toda parte ela vê grupos de amigos animados celebrando o fim de semana.

         Ainda está claro e quente — o calor se intensifica na cidade. Ela se sente tão sozinha e pequena caminhando por ali em uma sexta-feira à noite. Há instantes ela estava olhando um apartamento e parecia que iria conseguir alugá-lo, mas o proprietário não lhe deixou assinar o contrato quando descobriu que ela ainda não tinha um emprego. Ela jurou que teria o dinheiro e que poderia pagar o aluguel. Ele a olhou com desprezo e mesmo que não tenha dito nada, Ella sabia o que ele estava pensando. “Ela é uma puta”. 

         	Não, não pense nisso agora. Ella sacode a cabeça. É sexta à noite, sua primeira — e última — em Estocolmo. Na segunda-feira, ela desistirá e voltará para casa. Ela encontra o bar mais próximo e se senta no balcão. 

         — Uma gin tônica, por favor. 

         O bartender acena para ela com um sorriso e lhe serve o drink em um copo longo. Ela está prestes a pagar quando um homem dá seu cartão ao bartender.

         — Permita-me — ele disse.

         Ella olha nos olhos do homem e percebe que eles são escuros. Um sorriso brinca em seus lábios carnudos e os músculos se tensionam sob sua camisa quando ele puxa o banco ao lado dela e se senta. Eles se sentam juntos por algum tempo em silêncio. Ela beberica o drink nervosamente, sabendo que o homem a está observando. 
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